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1. INTRODUÇÃO

O conhecimento das características hidrogeomorfológicas contribui para a
compreensão dos controles de desenvolvimento das bacias hidrográficas, além de
representar uma importante contribuição para a gestão de recursos hídricos em
regiões com conflito por esse recurso. Nesse sentido, índices morfométricos
(SOTCHAVA, 1997) representam um conjunto de características da bacia
hidrográfica, como: o relevo e o comportamento fluvial da rede de drenagem
(SOUZA et al., 2022), a partir dos quais é possível determinar regiões de um rio
propensas ao acúmulo de sedimentos, risco de erosão, bem como identificar
anomalias de drenagem correspondentes a modificações da dinâmica fluvial
(BARROS; REIS, 2019; REIS et al., 2023).

A Bacia Hidrográfica do Rio Salamanca (BHRS) abastece de água uma
população de cerca de 100,000 habitantes (IBGE, 2020). Na BHRS localizam-se
as cidades Barbalha, Crato e Juazeiro do Norte que compõem a conurbação de
Crajubar, com 470.523 habitantes (IBGE, 2020). Cabe ressaltar que há conflitos
relacionados ao uso dos recursos hídricos nessa região (AGRA et al., 2021; COSTA
et al., 2012). Portanto, estudos que auxiliem na compreensão da
hidrogeomorfologia são fundamentais para a região, pois possibilitam fundamentar
soluções para o melhor uso da água.

Nessa perspectiva, esse estudo tem o objetivo de avaliar os controles
estruturais de desenvolvimento da Bacia Hidrográfica do Rio Salamanca, Ceará,
através dos índices morfométricos: de densidade de drenagem e densidade
hidrográfica; e morfoestruturais: fator de assimetria e fator topográfico de simetria
transversal. A análise integrada dos índices morfométricos de drenagem e dos
índices morfoestruturais da bacia, proporciona informações fundamentais para
gestão de recursos hídricos e territorial (MESQUITA et al., 2021).

2. METODOLOGIA

Esse estudo foi realizado na Bacia Hidrográfica do Rio Salamanca, Figura 1,
sendo esta uma das sub-bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Batateiras. A região
da área de estudo está em uma bacia sedimentar do tipo pull-apart, inserida no
clima semiárido do nordeste brasileiro (OLIVEIRA et al., 2018). As características
climáticas causam a efemeridade dos rios da região, já a formação sedimentar da
bacia favorece o uso de águas subterrâneas (AGRA et al., 2021). A ocorrência dos
aquíferos e o potencial de uso das águas subterrâneas está relacionado com o
controle estrutural da geologia da região.
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Figura 1. Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Salamanca. Fonte: ANA (2021).

Para a melhor compreensão do controle estrutural da bacia, bem como, da
distribuição dos rios e canais foram calculados os seguintes índices: fator de
assimetria (FA), fator topográfico de simetria transversal (FTST) (COX et al., 1994),
densidade hidrográfica (Dh), densidade de drenagem (Dd) e índice de sinuosidade
(TUCKER et al., 2001; HORTON, 1945). O fator de assimetria é calculado através
da razão entre a área a direita A da bacia Km2 e a área total A da bacia Km2
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multiplicado por 100 e expresso em percentual. Valores próximos a 50 indicam
atividade tectônica quase nula, valores muito acima ou muito abaixo, sugerem
basculamentos tectônicos a esquerda ou direita do rio principal, respectivamente
(COX et al., 1994). O fator topográfico de simetria transversal FTST é calculado
através da razão entre a distância do meandro da bacia até o rio principal Da em
Km pela distância do meandro da bacia até o divisor topográfico mais próximo Dd

em Km. Valores próximos a 0.0 indicam pouco deslocamento lateral do rio principal
(COX et al., 1994).

No que diz respeito aos índices morfométricos o índice de sinuosidade Is é
calculado pela razão entre o L comprimento do rio principal Km pelo Lt comprimento
do eixo axial do rio. Resultados menores do que 20,0 indica rios muito retos, já
resultados superiores a 50,0 indica rios muito sinuosos (HORTON et al., 1945). A
densidade hidrográfica Dh é a razão entre o número total de canais da bacia pela
área total da bacia em Km2. Resultados superiores a 15 indicam altíssima
densidade hidrográfica (HORTON, 1945). A densidade de drenagem é calculada
através da razão entre o Lt comprimento dos canais da bacia Km pela área total da
bacia Km2.Resultados menores do que 0,5 indicam pouca densidade de drenagem,
já resultados com valores superiores a 3,5 indicam densidade de drenagem muito
alta (HORTON, 1945).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os índices morfotectônicos de fator de assimetria FA e fator topográfico de
simetria transversal FTST têm sido amplamente utilizados para identificar, a direção
dos basculamentos e a influência na rede de drenagem (MESQUITA et al., 2021;
REIS et al., 2023). No presente estudo o FA foi de 66,5% indicando que alta
atividade tectônica com basculamentos de superfície em direção leste a direita da
margem do rio principal. Tais desníveis ocorrem devido a formação geológica da
região, a qual está inserida na Bacia Sedimentar do Araripe, cuja evolução se deu
a partir do rifteamento do Supercontinente Gondwana, isto é, movimento dos
substratos rochosos no sentido vertical e transversal (FAMBRINI et al., 2020). Os



 

basculamentos não afetam o curso do rio principal da bacia analisada, uma vez que
o FTST foi de 0,27, o valor baixo obtido indica que a bacia possui simetrica, ou seja,
baixo deslocamento do eixo principal do rio. Ainda, este resultado indica que o
basculamento é regional condicionado a um grande bloco, ou seja, a um lineamento
alongado e de baixa densidade associado às zonas de cisalhamento geradas na
formação da bacia sedimentar (FAMBRINI et al., 2020).

Corroborando com o FTST o índice de sinuosidade obtido foi de 1,12%, o
baixo valor indica que o rio principal é muito retilíneo, logo as falhas geológicas não
influenciam no curso do rio principal. Com isso, o rio principal está encaixado em
um grande lineamento que controla os substratos adjacentes. Além disso, canais
mais retos tendem a apresentar maior velocidade de escoamento, sugere que o rio
está encaixado nas falhas, arraste de sedimentos e perdas em trânsito (HORTON
et al., 1945). As perdas de rios em trânsito contribuem para a efemeridade dos rios
(COSTA et al., 2012), entretanto, também cabe avaliar a densidade de drenagem,
a frequência hidrográfica e a climatologia da região.

A densidade de drenagem foi de 0,01 Km-2 e densidade hidrográfica 0,009
Km-2 o que sugere que o substrato é mais resistente à erosão pluvial e possui maior
permeabilidade. Tais características estão associadas ao substrato rochoso da
região, formado por rochas sedimentares (AGRA et al., 2021). Além disso, é
possível considerar que os baixos valores para os índices estão relacionados ao
clima semiárido, com baixo regime de chuvas (AGRA et al., 2021), o que dificulta a
formação dos rios e demais corpos hídricos superficiais e corrobora com a
efemeridade dos rios da região (COSTA et al., 2012).

.
4. CONCLUSÕES

A aplicação integrada dos índices morfotectônicos: fator de assimetria e fator
topográfico de simetria transversal e dos índices morfométricos: índice de
sinuosidade, densidade de drenagem e densidade hidrográfica, possibilitou a
melhor compreensão acerca dos aspectos hidrogeomorfológicos da Bacia
Hidrográfica do Rio Salamanca. De acordo com os resultados dos índices
morfotectônicos, existe controle tectônico com basculamentos a direita da margem
do rio principal, associados às zonas de cisalhamento do rifteamento da formação
da bacia sedimentar do Araripe. O conhecimento do controle estrutural da bacia é
fundamental para definir, por exemplo, a geometria do aquífero da região.

No que diz respeito aos índices morfométricos verificou-se que a bacia possui
canais de drenagem mais retilíneos e baixa densidade e drenagem e densidade
hidrográfica. Tais resultados indicam a influência do clima semiárido na formação
da drenagem da bacia, bem como, a susceptibilidade à erosão e perdas de rios em
trânsito. Portanto, a bacia possui disponibilidade hídrica superficial limitada devido
ao clima da região levando a efemeridade dos rios. Os resultados apresentados
são fundamentais para estudos mais sofisticados no escopo da hidrogeologia.
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